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Na manhã desta sexta-feira (20) o Residencial João Vilhena de 
Atalaia, fruto de uma parceria entre o Estado, o governo federal e a 

iniciativa privada, são palco da segunda fase da entrega de moradias 
para 66 famílias. Este empreendimento, que é um exemplo do 

compromisso com a habitação popular, recebeu investimento total 
de aproximadamente R$ 6,5 milhões e está transformando o sonho da 

casa própria em realidade para dezenas de pessoas.

Atalaia comemora conquistas 
nesta sexta, com a entrega de 
66 novos lares no Residencial 

João Vilhena 

Página 2

Celebração de sonhos 
realizados: Fase 2 do 

Residencial João Vilhena 
será entregue na manhã 
desta sexta-feira (20), na 

Rua Laércio Lucredi.

Jardim Botânico será 
oficialmente inaugurado 

hoje e terá Museu que 
conta a história da cidade

NOVA ESPERANÇA: 

PÁG. 3

O vereador 
suplente Issamu 
Kobayashi  
tomou posse, 
na última 
segunda-feira 
(16) na Câmara 
Municipal  de 
Nova Esperança.  
Ele assume 
por 06 meses o 
mandato devido 
o afastamento  
da vereadora 
Juliana Lucini, 
que se encontra 
em licença 
maternidade.

Cresol valoriza atuação transformadora do Cresol valoriza atuação transformadora do 
cooperativismo de crédito na sociedadecooperativismo de crédito na sociedade
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Presente de professor 

Israel e Palestina, uma 
história cheia de conflitos

Labirintos da formação

Meu Nome é Gal
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Com o feriado prolongado, não tivemos o texto da coluna na última 
edição; entretanto, esta semana a Coluna Sétima Arte será dedicada a um 
filme nacional, o que, por si só, já é um prazer. Não apenas escrever so-
bre, mas principalmente prestigiar um filme nacional, deve ser visto como 
um ato de resistência ainda hoje no Brasil. Isso porque o filme lançado na 
última semana foi produzido em meio à grande crise que assolou a indús-
tria cinematográfica brasileira durante os anos do governo Bolsonaro. Por 
esse motivo, se houver falhas ou dificuldades técnicas no filme, elas devem 
ser vistas como irrelevantes, dada a circunstância da obra ter sido conce-
bida em um período marcado por cortes de recursos, debates ideológicos, 
ameaças de censura e incertezas quanto à liberdade artística. No entanto, a 
indústria cinematográfica também demonstrou resiliência, com cineastas e 
profissionais do setor buscando alternativas para enfrentar esses desafios e 
continuar a produzir filmes relevantes e significativos. Um exemplo disso, é 
o filme em questão: Meu Nome é Gal.

Meu Nome é Gal foi lançado com a promessa de ser um marco no cine-
ma brasileiro pós-pandêmico, mas lamentavelmente não consegue cumprir 
integralmente as expectativas geradas em torno dele. Mesmo assim, ele se 
apresenta como uma obra pertinente e que merece ser vista na tela grande. 
O filme, que tinha como objetivo retratar a vida e a carreira da icônica 
cantora Gal Costa, acaba se revelando positivamente como um interessante 

Meu Nome é Gal

veículo para explorar os turbulen-
tos “anos de chumbo” da história 
brasileira.

Após a morte de Gal Costa, o 
interesse pelo filme cresceu subs-
tancialmente, tanto entre seus fãs 
ardorosos quanto entre aqueles 
que não eram familiarizados com 
sua obra. Entretanto, é evidente 
que uma artista do calibre de Gal 
Costa merecia uma cinebiografia 
mais cuidadosa e bem elaborada. 
O filme, embora seja de impor-
tância histórica, deixa a desejar 
em termos de narrativa, desenvol-
vimento de personagens e execução geral.

Uma das poucas inovações da obra é sua tentativa de evitar os clichês 
tradicionalmente associados às cinebiografias. Em vez de seguir a rota con-
vencional de começar pela infância e traçar os obstáculos enfrentados pelo 
protagonista até alcançar a fama, o filme opta por uma abordagem mais 
direta. No entanto, ele não consegue se desvencilhar completamente dos 
elementos típicos do gênero, como as dificuldades iniciais na carreira da 
artista.

O filme se concentra em um período específico da vida e carreira de Gal 
Costa, uma escolha justificada dada a longevidade e a qualidade de sua pro-
dução artística. Interessante que a etapa escolhida, seu início de carreira, 
está intimamente ligada a um dos períodos mais conturbados do país, algo 
que é explorado de forma muito interessante. Apesar disso, o roteiro lida 
com esse recorte temporal de forma apressada, deixando muitos eventos 
e personagens importantes da vida protagonista subdesenvolvidos. Além 
disso, ele não consegue capturar de maneira convincente a grandeza da voz 
de Gal Costa, frequentemente dando mais destaque aos personagens se-
cundários do que à própria protagonista.

Do ponto de vista técnico, o filme apresenta diversas deficiências. A falta 
de sincronia durante as cenas musicais é notável, diminuindo o impacto 
da trilha sonora e prejudicando a experiência do espectador. A escolha in-
consistente entre a voz original de Gal e a dublagem da atriz principal, So-
phie Charlotte, gera um desconforto notável. No entanto, Sophie Charlotte 
brilha em seu papel, oferecendo uma atuação notável. O elenco de apoio, 
composto por Rodrigo Lellis, Dan Ferreira e Camila Márdila, apresenta in-
terpretações medianas, sem destaque. Vale mencionar que Dandara Ferrei-
ra, que interpreta Maria Bethânia na obra, também é a co-diretora do filme.

Contudo, o filme merece elogios por sua tentativa de recriar o contex-
to do período da ditadura no Brasil, quando o país estava profundamente 
dividido entre os que buscavam liberdade e aqueles que aceitavam o status 
quo. A música emergiu como uma ferramenta de resistência e instrução 
para uma população perdida. O Tropicalismo é apresentado como um 
exemplo de como a arte pode ser usada como forma de luta e expressão. 
A interpretação da música “Divino Maravilhoso” por Gal Costa em um 
festival musical televisionado contra a Ditadura é um momento apoteótico 
do filme.

Vamos à trama! O filme traz a história de Gal Costa, jovem que aos 20 
anos decide viajar rumo ao Rio de Janeiro para se tornar cantora. Lá, ela en-
contra seus amigos da Bahia: Caetano Veloso, Maria Bethânia, Gilberto Gil 
e Dedé Gadelha, que acompanham os primeiros passos de Gal na música 
profissional no final da década de 1960.

Por que ver esse filme? Em resumo, Meu Nome é Gal pode ser consi-
derado tecnicamente falho, mas, apesar de suas deficiências, desempenha 
um papel importante ao estimular reflexões sobre o passado e o presen-
te. O filme ressoa com as realidades dos anos 1960, ao mesmo tempo em 
que lança luz sobre a capacidade da arte de resistir em meio à adversidade. 
Mesmo com suas limitações, o filme é uma experiência necessária e valiosa 
para quem deseja compreender a importância da música e da cultura em 
tempos de turbulência. Embora não seja um triunfo técnico, Meu Nome é 
Gal dever ser visto porque é um lembrete de que a arte pode transcender 
suas limitações e impactar profundamente a sociedade.

Há diversos tipos de alunos, assim como há diversos tipos de profes-
sores. Dentre esses tipos de alunos há aqueles que se encontram encar-
cerados. Boa parte dos jovens que recebeu medida restritiva de liberdade 
vem de família pobre ou miserável. Por incrível que pareça, em pleno 
século XXI, ainda há muitas pessoas analfabetas ou com uma escolarida-
de insignificante. Dentre os jovens encarcerados, muitos sequer possuem 
o ensino fundamental completo, e aqui estou falando de adolescentes de 
dezessete anos que não chegaram a concluir o quinto ano. Logo se vê que 
há tipos e tipos de alunos, logo, também tipos e tipos de professores.

Labirintos
da formação

Há professores que trabalham com a educação superior, outros com a 
educação básica. No que diz respeito à educação básica, há professores 
que ensinam alunos de alta renda, outros que ensinam alunos de baixa 
renda e alguns que ensinam pessoas encarceradas. As realidades esco-
lares são múltiplas, o que faz com que a docência seja múltipla também. 
Como falar uma mesma linguagem para públicos tão distintos? É preciso 
ter uma linguagem-base, do contrário não há um consenso necessário, 
todavia, homogeneizar é tolher as diferenças.

Que formação de professores dá conta de uma realidade tão multifa-
cetada? Que formação de professores dá conta de preparar um professor 
para trabalhar em um ambiente prisional cujas experiências em laborató-
rio, por exemplo, são quase inexistentes? E que formação docente dá con-
ta de preparar o futuro profissional para lecionar para grupos com um ou 
dois alunos? No caso de um professor de Química, disciplina do ensino 
médio, o profissional lecionará muitas vezes para um ou dois alunos, pois 
a maioria deles sequer possui o ensino fundamental. Isso é tão complexo 
e tão longe do cotidiano formativo contemplado pelas universidades que 
chega a se constituir em um mundo à parte.

Dia 19 de maio de 2020, em meio à quarentena de Covid-19, fui ao 
Centro de Socioeducação (CENSE) de Paranavaí. Um grupo de quatorze 
adolescentes estava em aula. No entanto, aulas a distância, já que os pro-
fessores também estavam de quarentena. A pedagoga responsável tinha 
que se desdobrar em quatro para dar conta de atender os alunos (em qua-

tro porque eram quatro celas-sala).
Eu sei que esse período de isolamento social não foi fácil para ninguém, 

porém, as dificuldades foram acentuadas para o público com privação de 
liberdade. Nesse sentido, a direção do CENSE pediu para eu realizar ati-
vidades com os adolescentes. De imediato aceitei, pois gosto de trabalhar 
com esse público, por dois motivos em especial: primeiro, são jovens em 
regra pobres, miseráveis, e que não tiveram acesso a uma boa educação 
(e não é a função de um professor levar cultura a todos?); e segundo, os 
adolescentes são atenciosos e participativos (dão valor a quem se dispõe 
a compartilhar ideias e um pouco de tempo).

Há muitos estigmas sociais, talvez inevitáveis, mas que precisam ser 
enfrentados por uma formação de professores mais próxima da vida em 
suas múltiplas realidades. É preciso entrar nesse problema, verdadeiro 
labirinto, tendo em vista que o fio de Ariadne é formado pela junção do 
conhecimento com a responsabilidade para com o mundo. Como alguém 
pode se considerar responsável pelo mundo quando não o compreende, 
mesmo que minimamente, em seus múltiplos labirintos? Eis questões e 
mais questões para serem pensadas por quem se envolve com a educação.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã desta sexta-feira 
(20) o Residencial João Vilhe-
na de Atalaia, fruto de uma 
parceria entre o Estado, o go-
verno federal e a iniciativa pri-
vada, é palco da segunda fase 
da entrega de moradias para 
66 famílias. Este empreendi-
mento, que é um exemplo do 
compromisso com a habitação 
popular, recebeu um investi-
mento total de aproximada-
mente R$ 6,5 milhões e está 
transformando o sonho da 
casa própria em realidade para 
dezenas de pessoas. O prefeito 
da cidade, Carlos Eduardo Ar-
melin Mariani, compartilhou 
seu entusiasmo em relação a 
esse marco importante para a 
comunidade local.

Em conversa com a re-
portagem, o prefeito Carlos 
Eduardo Armeliin Mariani, o 
popular Duda, destacou a im-
portância do Residencial João 
Vilhena para a cidade: "é mais 

Atalaia celebra a realização de sonhos: 66 novas moradias do 
Residencial João Vilhena serão entregues nesta sexta, (20)

Cerimônia de entrega da fase 2 do Residencial João Vilhena acontece na manhã
desta-sexta-feira (20) na Rua Laércio Lucredi:  66 novos lares e mais sonhos realizados.

66 novas moradias, que serão entregues nesta sexta-feira (20) representam a
concretização de sonhos e a expectativa de um futuro melhor para cidadãos atalaienses

Foto: Alex Fernandes França
um momento de celebração 
e de realização de sonhos. A 
entrega dessas 66 unidades 
habitacionais é um passo cru-
cial em direção a um futuro 
melhor para essas famílias. 
Estamos felizes em fazer parte 
deste projeto que, graças a par-
cerias sólidas entre o governo 
municipal, estadual e federal, 
e a participação da iniciativa 
privada, está proporcionando 
moradias dignas para nossos 
cidadãos."

O Residencial João Vilhena 
é composto por casas com um 
modelo padrão de 41 metros 
quadrados, projetadas para 
atender às necessidades bási-
cas de moradia. Além disso, 
o empreendimento também 
inclui unidades de 43 metros 
quadrados adaptadas para pes-
soas com deficiência, demons-
trando o compromisso com a 
acessibilidade e inclusão.

Essas moradias foram fi-
nanciadas pela Caixa Econô-
mica Federal e contaram com 
R$ 840 mil em subsídios do 

Governo do Estado, benefi-
ciando famílias com renda 
mensal de até três salários mí-
nimos. Os compradores ainda 
podem contar com descontos 
variáveis, de acordo com a ren-
da familiar, através do progra-
ma Minha Casa Minha Vida, 
e utilizar o saldo disponível 
no FGTS para reduzir o valor 
financiado, tornando as pres-

tações mensais mais acessíveis.
Realização de sonhos
A primeira fase de entrega 

das moradias ocorreu em 5 de 
abril, com a presença de diver-
sas autoridades, incluindo o 
Governador do Estado, Carlos 
Massa Ratinho Jr. Agora, mais 
66 unidades estão sendo entre-
gues, e a terceira fase, que prevê 
a construção de mais 60 casas, 

está em planejamento junto à 
Cohapar, no mesmo terreno 
das duas primeiras fases.

A realização do Residencial 
João Vilhena representa um 
passo significativo no com-
bate ao déficit habitacional e 
na promoção da qualidade 
de vida de inúmeras famílias. 
Hoje, 66 famílias estão cele-
brando a conquista de um lar 

seguro e confortável, e este é 
apenas o começo de um proje-
to que impactará positivamen-
te a comunidade local e servirá 
como um modelo para futuros 
empreendimentos.

A entrega destas moradias 
não só traz benefícios imedia-
tos para as famílias beneficia-
das, mas também fortalece a 
esperança em dias melhores e 
destaca a importância da coo-
peração entre o governo e a 
iniciativa privada na constru-
ção de um futuro mais promis-
sor. A cerimônia de entrega é 
um lembrete de que o compro-
misso com a habitação popular 
é uma responsabilidade com-
partilhada e que a colaboração 
eficaz entre os setores público 
e privado pode transformar vi-
das.

“Este é um dia para come-
morar não apenas a constru-
ção de casas, mas a construção 
de sonhos e a construção de 
um futuro mais brilhante para 
nossa comunidade”, concluiu o 
prefeito.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
Israel e Palestina, uma história cheia de conflitos
Em 15 de maio de 1948, o Estado de Israel foi criado sem uma 

solução pacífica com os árabes. Os palestinos se opuseram a criação 
por considerarem que a chamada “Terra Santa” em Jerusalém, de 
onde foram expulsos, pertencia aos palestinos e havia sido roubada 
deles para criarem o Estado de Israel e receberam apoio dos países 
árabes da região. Para conseguirem as terras, os judeus israelenses 
migraram em massa para as terras palestinas, expulsando-os de lá 
mais de 750 mil palestinos, estuprando mulheres, expulsando-os 
de dentro de suas casas, destruindo mais de 500 aldeias e vilas, de-
pois de uma decisão da Grã-Bretanha de oferecem terras para os 
judeus para criarem o Estado de Israel.  Como se vê, Israel foi for-
mado em cima dos cadáveres dos palestinos. Você sabia disso? E os 
palestinos estão lutando há décadas através de diálogos ou de lutas 
armadas contra Israel, exigindo os direitos de voltarem as suas ca-
sas, com promessas  da ONU e de potenciais mundiais para que os 
palestinos tenham a sua terra, o seu país, coisa que  eles não têm até 
hoje pois vivem em campos de refugiados, como é a Faixa de Gaza 
e a Cisjordânia, ondem concentram os palestinos em regime de 
apartheid pois não tem condições de produzirem nada, recebem 
agua, energia alimento, combustível e nada fazem sem as ordens 
de Israel.  Nos Estados Unidos, onde reside uma grande colônia de 
judeus israelenses, que deposita milhões de dólares em seus ban-
cos naquele país, são e serão sempre defensores intransigentes de 
Israel, contra os palestinos. 

Como se vê, os palestinos são vítimas dessa guerra insana e 
cruel e do poderio militar dos bombardeios israelenses contra es-
colas, civis, hospital, etc., matando mais de 4 mil palestinos. 

Os palestinos querem paz, mas querem dialogar com os israe-
lenses sobre o futuro de seu povo, querem uma terra para morar, 
mas sem opressão dos israelenses como está acontecendo agora. 
Enquanto isso não acontecer, não haverá PAZ no Oriente Médio. 
“Minha humanidade está ligado à sua, pois só podemos ser hu-
manos juntos,” disse o falecido arcebispo da África do Sul, Des-
mond Tutu.-

Coisas do Cotidiano
•	 12 novos casos por dia de Covid em Nova Esperança – 

Muitas pessoas voltaram a usar máscara em recintos fechados e de 
grande circulação por causa do aumento da doença. A vacinação 
contra Covid-19 teve um grande aumento;

•	 Momento hipócrita da guerra Israel x Hamas: depois de 
quase 15 dias de guerra, chega o momento desumano e hipócrita 
da guerra. Está na hora de Hamas e Israel exibirem o seus troféus. 
O troféu de Israel foi de não fornecer, luz, água, alimentos e remé-

dios para os palestinos, além de bombardeá-los por ar, terra e mar, 
matando do mais de 3 mil pessoas entre crianças, adultos, idosos, 
grávidas, militares e uma destruição total de Gaza. E o troféu do 
Hamas é praticamente a mesma coisa, matando um pouco mais de 
2 mil israelitas, incluindo bebês, crianças, adultos, idosos, etc, além 
de centenas de reféns israelitas, bombardeando cidades e espalhan-
do o medo através de vídeos.  Hamas faz terrorismo e Israel pratica 
crime contra humanidade. Os troféus de ambos lados servem para 
esconder os crimes contra a humanidade, hipocrisia, mediocrida-
de e a falta de interesse de ambos lados de resolverem a questão que 
já perdura há quase um século; 

•	 Governo Lula repatria brasileiros do conflito Israel e 
Hamas – Sem qualquer ônus, numa atitude humanitária, o gover-
no brasileiro enviou aviões da Força Aérea Brasileira (FAB), que 
executou diversas viagens trazendo brasileiros da zona de conflito 
com muitas destruições e milhares de mortes de ambos os lados. 
O governo brasileiro, com o seu prestígio, lutou para abrir um ca-
minho humanitário para que brasileiros saíssem da Faixa de Gaza 
pelo Egito e chegassem a capital Cairo para embarcarem para o 
Brasil.  A atitude de Lula vem recebendo os maiores elogios do 
povo brasileiro e dos repatriados pois não são todos os países que 
tomaram tal atitude. Para a jornalista Mirian Leitão: “Lula restau-
rou o tamanho do Brasil no cenário internacional depois de ape-
quenado na gestão anterior de Bosonaro.” A Inglaterra, por exem-
plo, também está fazendo o repatriamento mas está cobrando R$ 
1.800 por pessoa;

•	 Israel lança fósforo branco (nova arma química) contra 
os palestinos – Proibida internacionalmente, o fósforo branco é 
uma arma química extremamente agressiva pois ao entrar em con-
tato coma pele, causa uma queimadura profunda e extremamente 
dolorosa, penetrando nos tecidos até atingir os ossos. As pessoas 
atingidas saem correndo, gritando sem parar e ocasiona a morte;

•	 Pastor chama N. Sra. Aparecida de “Satanás vestido de 
azul” – Pastor evangélico Sérgio Fernandes, pastor evangélico da 
Igreja Vila Nova, de Brotas, SP, disse que Nossa Senhora Aparecida 
é um “Satánas vestido de azul.”  Por que tanto ódio contra outras 
religiões?  Ainda tem coragem de falar em nome de Jesus?  Veja o 
que diz João 13:34 – E Jesus disse: “Amem-se uns aos outros como 
eu vos amei, vocês devem amar-se uns aos outros.” Faça uma revi-
são de seus conceitos pastor! “Boca fechada não entra mosca” (Dito 
popular);

•	 Curtas Notícias: 1) A fala da mulher bolsonarista, Maina-
ra da   Silva, repatriada de Israel elogiando o prefeito bolsonarista 
de Sorocaba (SP) foi duramente criticada nas redes sociais e pelo 
apresentador Neto em programa da Band.  Graças ao presidente 
Lula é que ela está em solo brasileiro; 2) Vídeo gravado por um dro-
ne na rave atacada por soldados do Hamas, um dos principais alvos 
dos terroristas, sábado dia 7/10, mostra acampamentos revirados, 
carros incendiados, veículos abandonados, corpos estendidos no 
chão, portas de banheiros químicos perfurados de balas. 260 pes-
soas morreram naquela noite; 3) Que vergonha: padre rouba os 
pobres na Paraíba para comprar imóveis de luxo; 4) Presidente de 
Israel, Isaac Herzog afirmou a Lula que ele e esposa Michal são 
socialistas e fã de Lula. Herzog fala português e já morou em Brasí-
lia.  Que declaração surpreendente!; 5) Chile, Paraguai, Argentina 

e Uruguai pedem ajuda ao governo brasileiro para repatriar seus 
cidadãos; 6) Proposta do Brasil no Conselho da ONU era muito 
boa.  Mas os Estados Unidos, onde residem judeus milionários, 
querem apoio do mundo para Israel liquidar de vez os palestinos; 
7) Brasil vai ter que aprender a jogar sem Neymar por causa de sua 
séria contusão;

•	 Trechos mais absurdos do Projeto de Lei que tenta proi-
bir o casamento homoafetivo no Brasil – O relator do projeto, 
pastor evangélico deputado Eurico (PL-PE), argumentou que a 
proibição teria que acontecer pois o casamento é união estável e 
não poderá admitir extensões analógicas. O casamento homoafe-
tivo tem que ser proibido para garantir a “continuação da espécie 
humana” e “dos valores pedagógicos.” Por 12 a 5, o projeto foi apro-
vado na comissão e irá para ser votado em plenário; 6) O líder da 
Igreja Batista Lagoinha, de Niterói, pastor Felippe Valadão, que foi 
repatriado em voo da FAB, tem dito em seus cultos “que Lula nada 
tem a ver com a sua repatriação. Atribui o seu repatriamento ao de-
putado federal Áureo Ribeiro (Solidariedade-RJ). Como acreditar 
numa mediocridade desta! Por que não ficou lá? Vai procurar a sua 
turma!

•	 Folclórico ou oportunista? Assim é o prefeito de Soro-
caba, Rodrigo Manga, ligado à Igreja Universal de Edir Macedo, 
depois de hastear a bandeira de Israel no Paço Municipal, assinou 
um projeto de Lei que vai proibir e multar quem fizer qualquer 
manifestação a favor do Hamas. A multa será de R$ 10 mil por 
pessoa ou R$ 20 mil para os dirigentes de entidades representativas 
e R$ 50mil para a entidade. Manga virou piada nas redes sociais ao 
afirmar ser o único político brasileiro a se preocupar com os brasi-
leiros lá na área de conflito. O prefeito é processado pelo Ministério 
Público por diversas falcatruas e escândalos de superfaturamento 
em diversas aquisições de bens para o município de Sorocaba;

•	 Natanyahu, primeiro ministro de Israel, foi homena-
geado em Rondônia, com o título de cidadão honorário, pelos 
relevantes serviços prestados a aquele Estado, sem nunca ter ido 
lá. São coisas das qualidades medíocres de muitos de nossos parla-
mentares, como é o deputado estadual de Rondônia.-

Entrelinhas
***Parabéns aos aniversariantes Sonia Maria Geraldi (20/10), 

Dany Radade (21/10), Rafael Baylão (22/10) e Dulce Moser 
(24/10).***A Disney completa 100 anos e muitas de suas produções  
são lembradas.***O próximo eclipse total do sol acontecerá somente 
em 2045.*** Procedimento estético continua fazendo vítima. Desta 
vez foi em Cosmópolis, SP, com a fotografa de 44 anos, Roberta 
Correa, que iria realizar endolaser, para reduzir gordura localizada. 
Morreu durante o procedimento.***Jornalista da Globonews, Jorge 
Pontual, defende  um ataque militar em massa contra os palestinos. 
Está apanhando que nem cachorro nas redes sociais.***Brasileiros 
repatriados estão recebendo auxílio psicológicos.***A origem do 
cristianismo está intimamente ligado a Palestina.*** “E ouvireis falar 
de guerras e rumores de guerras; olhai não vos perturbeis; porque 
essas coisas devem acontecer; mas anda não é o fim. Porquanto se 
levantará nação contra nação, e reino contra reino; e haverá fomes 
e pestes e terremotos em vários lugares. Mas todas essas coisas são 
o princípio das dores” - Jesus Cristo em Mateus 24:6-8

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Os amantes da natureza e 
entusiastas da vida ao ar livre 
têm motivos de sobra para ce-
lebrar, pois o aguardado Jardim 
Botânico de Nova Esperança 
será oficialmente inaugurado 
nesta sexta-feira, 20 de outubro, 
às 14 horas. Localizado na Rua 
Princesa Isabel, 640, no centro 
da cidade, o evento promete ser 
uma celebração ecológica e cul-
tural, contando com a presen-
ça de autoridades municipais, 
educadores, alunos, e voluntá-
rios do parque. A Prefeitura de 
Nova Esperança também faz 
questão de convidar a popula-
ção a prestigiar a inauguração 
e desfrutar deste espetacular 
espaço.

A Lei 2.722, em 6 de abril 
de 2021 alterou a denominação 
do Parque Municipal, anterior-
mente conhecido como Parque 
das Grevíleas, para o agora Jar-
dim Botânico de Nova Espe-
rança. Este novo título reflete a 
transformação do espaço, que 
abriga um viveiro para a produ-
ção de mudas de árvores nati-
vas e frutíferas do bioma local, 
estufas para a produção de mu-
das de flores, trilhas para cami-
nhadas e ciclismo, um museu 
histórico, um auditório e áreas 
destinadas à compostagem para 
adubação de hortas comuni-
tárias, bem como canteiros de 
flores nas praças e avenidas da 

Jardim Botânico de Nova Esperança será
oficialmente inaugurado nesta sexta-feira, (20)

Cerimônia de inauguração está prevista para acontecer às 14 horas e deve reunir um bom público.

Não perca a oportunidade de explorar este oásis da natureza e junte-se à inauguração do Jardim 
Botânico de Nova Esperança nesta sexta-feira, 20 de outubro, às 14 horas. Este é um momento 

histórico para a cidade e um tributo à importância da conservação e educação ambiental. Venha fazer 
parte dessa celebração e descobrir a beleza que está escondida no coração de Nova Esperança.

cidade.
Além de ser um local de 

beleza exuberante, o Jardim Bo-
tânico também tem objetivos 
educacionais e ambientais am-
biciosos, buscando promover a 
pesquisa, conservação, preser-
vação e a educação ambiental. 
Além disso, o espaço está aber-
to para o lazer, com a finalidade 
de difundir o valor multicultu-
ral das plantas e sua utilização 
sustentável. É, sem dúvida, o 
espaço mais querido da popu-
lação de Nova Esperança, com 
uma vasta flora que tem atraído 
e ampliado a fauna local.

Uma característica marcan-
te do Jardim Botânico de Nova 

Esperança é a presença de duas 
trilhas distintas: uma para bi-
cicletas e outra para pedestres. 
A trilha para pedestres é pavi-
mentada com paver, proporcio-
nando um passeio confortável 
e seguro. A área é notável pela 
ampla arborização, composta 
por espécies nativas e exóticas, 
que contribuem para a forma-
ção de um microclima único. 
Esse ambiente atrai uma va-
riedade de animais, incluindo 
pássaros de diversas espécies 
que encontram ali seu refúgio. 
Gambás, ouriços, lagartos, qua-
tis, tucanos de bico grande, ara-
çari e guache são apenas alguns 
dos exemplares que podem ser 

encontrados em meio à densa 
mata.

Ao caminhar pelas trilhas 
que cortam a densa mata, os vi-
sitantes têm a oportunidade de 
melhorar a sensação de bem-
-estar e desfrutar do embele-
zamento proporcionado pelas 
flores e plantas em constante 
processo de crescimento. O Jar-
dim Botânico Municipal está, 
sem dúvida, fazendo jus ao seu 
novo nome e se tornando um 
ponto de encontro para a co-
munidade, um refúgio da natu-
reza e uma oportunidade única 
de aprender sobre a riqueza do 
ambiente natural de Nova Es-
perança.

Nesta sexta-feira (20) acontecerá também a inauguração 
do Museu Armando de Lima Uchôa, nos limites internos do 

Jardim Botânico,  que abrigará uma rica coleção de relíquias 
históricas doadas por famílias de pioneiros

Inaugurações 
Uma das adições mais notá-

veis é a inauguração do Museu 
Armando de Lima Uchôa, que 
abrigará uma rica coleção de 
relíquias históricas doadas por 
famílias de pioneiros. Estas pre-
ciosas peças revelam a história 
e a cultura que moldaram Nova 
Esperança ao longo das gera-
ções. É uma oportunidade úni-
ca para os visitantes explorarem 
o passado e compreenderem a 
riqueza da herança local.

Outro destaque deste even-
to é a inauguração oficial de 
um moderno auditório, com 
capacidade para aproximada-
mente 300 pessoas. Este espaço 
versátil servirá como palco para 
uma série de eventos culturais, 
palestras educacionais e apre-
sentações, tornando o Jardim 
Botânico um centro vital para a 
vida cultural da cidade.

A revitalização do viveiro 
municipal é um marco signifi-
cativo, destacando o compro-
misso do Jardim Botânico de 
Nova Esperança com a preser-
vação e o cultivo das espécies 
nativas. O viveiro funcionará 
como um berçário para a pro-
dução de mudas de árvores na-
tivas e frutíferas, contribuindo 
para a restauração do ecossiste-
ma local.

Além disso, o complexo 
todo abrange o setor de com-
postagem, uma inovação cru-
cial em termos de sustentabi-
lidade. Neste espaço, galhos, 
flores e folhas de árvores são 
coletados e transformados em 
adubo orgânico, uma prática 
ambientalmente responsável 
que reduz o desperdício e nutre 
os canteiros de flores e a produ-
ção de mudas do Viveiro Muni-
cipal.
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ESPECIAL

Presente de professor 

Jacilene Cruz
Especial para o JN

Ser professor continua 
sendo um desafio. Arrisco-
-me a colocar um adjetivo 
para dar mais significado ao 
substantivo: ser professor é 
um GRANDE desafio. Se eu 
começasse a falar das dificul-
dades aqui, arrastaria todos 
que leem para um estado de 
melancólica tristeza, feliz-
mente não é esse o objetivo. 
Podem respirar aliviados: ufa!

São mais de vinte anos em 
sala de aula, e pasmem: ainda 
me surpreendo. Me vejo en-
cantada com alguns encon-
tros e descobertas. Sou pro-
fessora de Língua Portuguesa 
no Ensino Médio na Escola 
Estadual Mário David An-
dreazza, em Boa Vista – Ro-
raima. Aí vocês respiram fun-
do e dizem: - escola pública...

Minha disciplina (Lín-
gua Portuguesa) engloba os 
conhecimentos linguísticos, 
a produção de texto e a lite-
ratura do nosso vernáculo. 
Amado vernáculo, digo de 
passagem. Parecem ser mui-
tas atribuições para um só 
professor, de fato é. Porém os 
meus bons olhos não gosta-
riam de vê-las separadas, en-
tão, sigo unindo o complexo 
ao agradável. Extremamente 
agradável.

Para encerrar essa intro-
dução que já se estendeu de-
mais, entretanto é necessária 
para o deleite do que virá, 
resta-me lembrar-lhes de 
que, aqui no extremo norte, a 
quantidade de alunos que não 
têm o português como língua 
materna é muito grande. De-
vido a fronteira com a Vene-
zuela, a língua castelhana ha-
bita com força as salas de aula.

Assim, tenho que repen-

sar o tamanho do “desafio” 
que é ser professor. Deixa 

de ser um GRANDE, pas-
sa a ser ENORME. Mas, 
quem seria Davi se não 
fosse Golias? Isso já foi 
perguntado pelo amigo 

Felipe Figueira em A poei-
rinha da ampulheta . 

Nesses arredondados vin-
te anos, tenho buscado tornar 
minha prática mais efetiva. 
Fazendo com que a aprendi-
zagem aconteça de fato. Que 
o aluno se veja refletido na 
escola, que lá seja o seu alegre 
lugar nos anos da aprendiza-
gem sistematizada obrigatória 
e nas suas eternas lembran-
ças. Existe melhor maneira de 
aprender se não de forma ale-
gre e colorida? Quem souber, 
me conte.

Foi com esse intuito que 
solicitei aos alunos que fizes-
sem um poema. Na verdade, 
sempre peço que façam textos 
literários, não apenas desse 
gênero, mas dominar a estru-
tura de um poema ou narrati-
va é se apossar de ferramentas 
que promovem a estruturação 
de outros setores da vida e do 
estar no mundo. Assim já dis-
se Antônio Candido . 

As propostas de produção 
sempre visam entrelaçar ques-
tões linguísticas e literárias. 
Assim, nesse meio recheado 
de figuras de linguagem e dos 
versos barrocos de Gregório 
de Mattos, propus aos alunos 
construírem um poema que 
exprimisse angústia, que re-
velasse um sujeito bifurcado, 
entre a dor e a alegria, o céu 
e a terra, a carne e o espírito...

Entretanto, como a distân-
cia temporal entre o Boca do 
Inferno e meus alunos é gran-
de, usei um outro baiano para 
ilustrar o que é um eu lírico 
carregado de contradições. 
Foi assim que Caetano Velo-
so participou da aula cantan-
do Os quereres. Mas, como 
aponta T.S. Eliot , o ser huma-
no só sente em sua primeira 
língua, a materna, então trou-
xe a versão em espanhol: Los 
quereres. Afinal, a intenção 
era despertar emoções em to-
dos os idiomas.

Dessa forma, chegou até a 

  FIGUEIRA, Felipe. Versos de Varsóvia. São Paulo, Desconcertos Editora. 2023. p. 40.
  CÂNDIDO, Antônio. O direito a Literatura. In: Vários Escritos. 5ª edição.  Ouro sobre azul, Rio 

de Janeiro, 2011.
  ELIOT, T. S. De poesia e poetas. Tradução de Ivan Junqueira. São Paulo: Brasilense, 1991.
  Disciplina que estuda o mundo românico, isto é, a cultura e as línguas derivadas do latim.

Rodolfo Perez em leitura em sala

Desenho “barroco” enfatizando a contradição através da luz x sombra.

Fotos: Acervo pessoal

mim, e agora a vocês também, 
este texto. Peço que dediquem 
um pouco mais de atenção, 
pois está em espanhol, mas a 
leitura é fácil, fácil.

Para ti

Verte agradable e inquie-
tante.

Corto el momento
largo en mis pensamien-

tos.
Al no conocer quise 

encontrar.
Me dije a mi mismo: que 

te hablaría.
Y al hablarte tú callaste.
Su mirada fría como la 

nieve, cabello largo como 
caída de cascada, pequeña 
extremadamente tierna.

Te noté fría, yo caliente.
Concentrado en lo que te 

decía.
Tu descentrada al no 

conocerme.
Mucha conexión.

Al largo tiempo creamos 
confianza.

En un lapso determinado 
de tiempo.

Se entrego a mí.
Sus labios mojados troza-

ron mi agonía.
Y pensé que morir en ti 
sería el mejor final.

Besabas sus pies para estar 
en sus huellas.

Conocimos lo descono-
cido.

Ella revivió cada fracción 
muerta de mí.
Prometimos amar,
terminó en odio.

No te sentías cómoda.
En ocasiones incómodas.
Era luna brillante, yo sol 

opacante.
De querer tanto lo suce-

dido.
Odié mi imaginación.

Fue un sueño, sentí cierto 
estado despierto

si pudiera volver a escu-
char su risa.
La guardaría,

dejaría sonar cuando el 
silencio cruce la soledad.

Reí, también lloré.
No te amo, tampoco te 

odio.
Pasé de ser un viejo abur-

rido a una.
Nueva versión de mí.

Gracias a el sueño.
Y a ti.

Rodolfo Pérez

Se você ficou sem palavras, 
também fiquei, mas recupere-
mos o fôlego e sigamos. Ro-
dolfo é um aluno migrante 
que cursa a primeira série do 
Ensino Médio. Desde o pri-
meiro dia, percebi que tinha 
facilidade com as questões de 
Língua, e aqui não posso di-
zer que ele tem facilidade com 
a língua espanhola apenas, 
como mostra o poema, o do-
mínio linguístico é amplo. 

É importante ressaltar que, 
para o aluno migrante tudo é 

muito difícil. A concepção 
de educação não é a mesma 
do seu país de origem. Os 
conteúdos, as abordagens, as 
cobranças, enfim, tudo é mui-
to diferente e ameaçador: a 
língua não é sua, consequen-
temente, nada ali lhe perten-
ce. Daí a importância de o 
professor tentar ao máximo 
equacionar as línguas. Uma 
vez equânimes, sujeitos tam-
bém equânimes brotarão. 

E quem perde com isso? O 
aluno brasileiro? O migran-
te? O professor? A escola? A 
educação? Esses questiona-
mentos não são retóricos, eu 
mesma respondo: Não, não 
há perdas. Tudo, tudinho 
mesmo é aproveitado. Cada 
segundo vivido, cada som 
emitido, cada palavra ouvida. 
Só há ganhos.

Pedi aos alunos de origem 
venezuelana que escrevessem 
na língua que eles sentem, na 
que pulsa, quer dizer, late den-
tro deles. Disseram que pode-
riam usar o google tradutor 
e me entregar em português. 
Porém, como aprendi nas au-
las de Filologia Românica , 
toda tradução é uma traição. 
Sem traidores dessa vez. 

Rodolfo foi cirúrgico na 
construção de Para ti. Versos 
fortes, carregados de sen-
timentos e conhecimentos 
linguísticos e literários. En-
tre “Corto el momento/largo 

en mis pensamientos”; “Sus 
labios mojados trozaron mi 
agonía”; “Era luna brillante, 
yo sol opacante” e “Pasé de 
ser un viejo aburrido a una/
Nueva versión de mí” e tantas 
outras palavras que formam 
o todo contraditório do eu 
lírico, tem sangue e conheci-
mento latejando nas veias do 
aluno-artista.

Foi cirúrgico também 
quando eu trouxe para aula, 
antes da criação literária, a 
proposta de pintarem algo 
com as características da es-
cola literária vista. Deman-
daria muito espaço explicar a 
razão d’eu trazer lápis de cor 
para as turmas de ensino mé-
dio. Portanto, deixo-os ape-
nas apreciando as imagens: 
na primeira, Rodolfo fazendo 
leitura e, na segunda, desenho 
barroco pintado por ele.

Depois de tudo isso, posso 
reafirmar que ser professor 
continua a ser um imenso 
desafio, porém este se reveste 
de tristezas e alegrias, muitas 
alegrias! A escola pública per-
de as reticências e recebe uma 
exclamação alegre: A escola 
pública! Esfuziante e carrega-
da de vida. 

E por esperar tantos outros 
Rodolfos que continuo aqui.

Jacilene Cruz - professora 
da Rede Pública Estadual de 
Ensino de Roraima-RR

O Judiciário recebeu nes-
ta semana denúncia oferecida 
pelo Ministério Público do 
Paraná contra uma ex-servi-
dora pública, um advogado 
e seu assistente. Na ação pe-
nal, apresentada por meio do 
Núcleo de Curitiba do Grupo 
de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado 
(Gaeco), os denunciados são 
acusados dos crimes de cor-
rupção, falsidade ideológica 
e falsificação de sinal público. 
O processo vai tramitar na 5ª 
Vara Criminal de Curitiba.

De acordo com as inves-
tigações do Gaeco, o advo-
gado, condenado em 2011 
por homicídio ocorrido em 
2003, forjou uma certidão 

Judiciário recebe denúncia 
do Gaeco contra três 
pessoas envolvidas na 

emissão de certidão falsa 
para advogado condenado 

por matar filho de 
empresário em Curitiba

processual para retardar a 
certificação do trânsito em 
julgado (ocorrido em 2019) 
da sentença condenatória e, 
com isso, evitar sua prisão 
imediata. Ele havia sido sen-
tenciado a 20 anos de prisão 
por encomendar a morte de 
outro advogado, filho de um 
empresário de uma antiga 
rede de lojas de móveis da ca-
pital. A adulteração no docu-
mento foi feita com o auxílio 
de um assistente e de uma ex-
-servidora pública (na época, 
chefe de secretaria de uma 
Vara Criminal de Curitiba). 
Ela teria recebido R$ 3 mil 
para emitir a certidão.

Processo número 
0013574-30.2023.8.16.0013
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Com presença em 19 esta-
dos e mais de 880 mil coope-
rados em todo o Brasil, a Cre-
sol tem estimulado a atuação 
transformadora que o coope-
rativismo de crédito desem-
penha na sociedade. As ações 
e projetos vão muito além das 
soluções financeiras e fazem a 
diferença na vida de milhões 
de pessoas em todo o país.

Fortalecer esse viés do 
cooperativismo é um dos ob-
jetivos das comemorações do 
Dia Internacional das Coo-
perativas de Crédito (DICC) 
2023. A data foi instituída 
há 75 anos, pelo Conselho 
Mundial de Cooperativas de 
Crédito (Woccu), e é celebra-
da sempre na terceira quinta-
-feira do mês de outubro.

Neste ano, o Dia Inter-
nacional das Cooperativas 
de Crédito tem como tema 
"Apoiando pessoas, impul-
sionando negócios e trans-
formando comunidades", 
definido pelo Sistema OCB. 
Segundo dados do Anuário 
do Cooperativismo Brasilei-
ro de 2023, o ramo de crédito 
tem 728 cooperativas, cerca 
de 9 mil unidades de atendi-
mento, mais de 15,5 milhões 
de associados e gera quase 
100 mil empregos diretos no 
Brasil.

O presidente da Cresol 
Confederação, Cledir Ma-
gri, valoriza a presença local 

Cresol valoriza atuação transformadora do 
cooperativismo de crédito na sociedade

No Dia Internacional das Cooperativas de Crédito, instituição destaca ações
que vão além de soluções financeiras e melhoram a vida de milhões de pessoas

Em 2023, cerca de 35 mil crianças e jovens participam dos 
projetos educacionais da Cresol

das cooperativas e a constru-
ção de relações de coopera-
ção e confiança com as comu-
nidades. "A proposta de valor 
do cooperativismo da Cresol 
é a forte presença nas comu-
nidades onde está inserida, 
estabelecendo uma excelente 
relação de confiança com as 
pessoas".

Pensar no negócio e nas 
pessoas

Gerar desenvolvimento 
dos cooperados, de seus em-
preendimentos e da comuni-
dade é um direcionamento 
que está presente na missão 
da Cresol, por isso, pensar no 
negócio também é pensar nas 

pessoas. "A inovação na Cre-
sol acontece em resposta às 
necessidades financeiras dos 
cooperados, transformando-
-as em serviços que geram 
valor agregado. A cooperati-
va busca promover a educa-
ção financeira e a consulto-
ria financeira, colocando em 
prática o conceito de cuidado 
com o cooperado", destaca 
Pablo Guancino, diretor de 
Negócios da Cresol Confede-
ração.

E é por meio de um rela-
cionamento próximo e per-
sonalizado que esse cuidado 
acontece, preparando os mais 
de 8 mil colaboradores para 

a manutenção da essência 
cooperativista no atendimen-
to de qualidade aos coope-
rados. "Os nossos desafios 
incluem desde o cuidar bem 
dos cooperados até atrair 
novos membros, além de to-
mar decisões assertivas sobre 
os investimentos em pes-
soas, processos e tecnologia", 
acrescenta o diretor. 

Ações que vão além das 
soluções financeiras

As cooperativas financei-
ras têm papel fundamental 
para o desenvolvimento so-
cioeconômico, por oferecer 
seus serviços financeiros de 
forma mais inclusiva e, so-

bretudo, por promover ações 
e projetos que atendem a co-
munidade em diversas fren-
tes. "Nós temos foco no de-
senvolvimento do cooperado 
e da comunidade, princípios 
cooperativistas que valorizam 
resultados coletivos e o cres-
cimento para todos".

A Cresol contribui para 
o desenvolvimento econômi-
co das regiões onde atua por 
meio de suas operações, que 
formam um ciclo local de in-
vestimentos e geração de ren-
da. Além disso, realiza ações 
via Fundo Social que impac-
tam positivamente a vida das 
pessoas. 

Em 2023, cerca de 35 mil 
crianças e jovens participam 
dos projetos educacionais da 

Cresol, como "Mesadinha e 
sua Turma" e "Um Olhar para 
o Futuro". Outros programas, 
como "Juventude Conectada", 
"Potencializa Elas" e "Parcerias 
Cresol", também difundem o 
cooperativismo e fortalecem 
o posicionamento da Cresol, 
impactando jovens e mulhe-
res. 

Sobre a Cresol
Com 28 anos de história, 

mais de 880 mil cooperados 
e 800 agências de relaciona-
mento em 19 Estados, a Cresol 
é uma das principais institui-
ções financeiras cooperativas 
do País. Com foco no atendi-
mento personalizado, a Cresol 
fornece soluções financeiras 
para pessoas físicas, empresas 
e empreendimentos rurais.
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